
Ata n° 13/2024 
Câmara Municipal 

ATA DA DÉCIMA TERCEIRA REUNIÃO 
DA CÂMARA MUNICIPAL DE ÉVORA, 
REALIZADA NO DIA DOZE DE JUNHO DE 
DOIS MIL E VINTE E QUATRO / 
SEPTUAGÉSIMA SEGUNDA REUNIÃO DE 
CÂMARA DO MANDATO 2021/2025. 

Aos doze dias do mês de junho de dois mil e vinte e quatro, pelas quinze horas, na Sala de 
reuniões do Edificio Alexandre Herculano, reuniu a Câmara Municipal de Évora. 

Estiveram presentes: 
Presidente: Carlos Manuel Rodrigues Pinto de Sá 
Vereadores: José Gabriel Paixão Calixto 

Henrique Eva Ferreira Carvalho Sim-Sim 
Alexandre Manuel Rosa Varela 
Lurdes Judite Dionísio Pratas Nico 
João António Velhinho Simões 
Patricia José Correia Raposinho 

A reunião foi presidida por, Carlos Manuel Rodrigues Pinto de Sá, Presidente da Câmara 
Municipal de Évora, e secretariada por Elisabete Matos Neves, Coordenadora de Unidade de 
Administração Geral. 

I - PERÍODO DE ANTES DA ORDEM DO DIA 

Ao iniciar a reunião o senhor Presidente cumprimentou os senhores Vereadores, funcionários e 
público presente e informou que a senhora Vereadora Florbela Fernandes não iria estar presente 
na reunião, mas fazia-se substituir pelo senhor Vereador João Simões. Neste sentido, solicitou a 
justificação da respetiva falta a qual, por consenso de todos os Eleitos, foi devidamente 
justificada. 
De seguida, perguntou se havia alguma questão sobre a Ordem do Dia não havendo mais 
sugestões deu continuidade à reunião. 

A). - Proposta de aprovação da ata número 9 (extraordinária) de 22/04/2024. 

Tendo o texto da ata número 9 (extraordinária) sido previamente distribuído entre todos os 
membros do Executivo foi deliberada a dispensa da sua leitura, nos termos do disposto no Artigo 
quarto do Decreto-Lei número quarenta e cinco mil trezentos e sessenta e dois, de vinte e um de 
novembro de mil novecentos e sessenta e três. A referida ata foi aprovada por unanimidade, não 
tendo participado na sua deliberação a senhora Vereadora Lurdes Nico e o senhor Vereador 
João Simões, por não terem estado presentes na reunião a que elas respeitam, nos termos do n° 3 
do artigo 34° do Novo Código Procedimento Administrativo (NCPA) aprovado em anexo ao 
Decreto-Lei 4/2015 de 7 de janeiro.
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A proposta de ata número 9 (extraordinária), de 22/04/2024, foi retirada a pedido do 
senhor Presidente. 

B). — Eleições para o Parlamento Europeu 

O senhor Presidente comunicou que as eleições para o Parlamento Europeu, no passado dia 09 
de junho, decorreram com a devida normalidade, salientando tratar-se de um processo bastante 
complicado, visto ter havido, pela primeira vez, uma nova fórmula de votação em mobilidade e 
com uma disponibilidade de recursos digitais que proporcionaram que o eleitor pudesse votar em 
qualquer uma das mesas, com o respetivo cartão de cidadão. Desta forma, o senhor Presidente 
fez questão de saudar a equipa da câmara, neste caso, liderada pela Dra. Elisabete Neves, que 
garantiu e acompanhou todo este processo complexo. Saudou, ainda, todos aqueles que 
concederam o seu contributo nas mesas de voto e no processo em si, para garantir que este ato 
democrático pudesse ser levado a bom termo. 

C). - Reunião com o senhor Ministro das Infraestruturas 

O senhor Presidente informou que estão em curso as negociações referente às matérias a que se 
referiu na última reunião de Câmara, relativamente ao novo Hospital: questões relativas às 
infraestruturas do novo Hospital Central do Alentejo e à necessidade de alteração do protocolo 
assinado, quer referente aos valores em causa, quer em relação às expropriações, visto haver 
necessidade de o governo transferir para a câmara a competência, para desencadear o processo 
das mesmas, tendo sido solicitado o acompanhamento da questão, visto esta não estar clara. 

Relativamente à Capital Europeia da Cultura, o senhor Presidente deixou a informação centrada 
nos projetos que necessitam de identificação e clarificação do financiamento, nomeadamente o 
Pavilhão Multiusos, o Centro Nacional de Dança Contemporânea e a possibilidade de uma linha 
PRR para as questões da mobilidade e do acolhimento. 

Também, a área da habitação foi abordada, tendo o senhor Ministro das Infraestruturas 
informado que, no dia anterior, tinha ocorrido a assinatura de contratos de acordos com os 
municípios, questão esta que será detalhada posteriormente, bem como os fogos devolutos, 
propriedade do Estado, no concelho de Évora. 

Questões da reabilitação e reposição de infraestruturas, pela empresa Infraestruturas de Portugal, 
decorrentes da construção da linha ferroviária Sines-Évora-Espanha, que o senhor ministro se 
comprometeu em analisar. Uma das questões está relacionada com a perspetiva de concretização 
do terminal de mercadorias em Évora, objeto de um acordo entre a câmara e a IP, que se 
encontra a ser desenvolvido. Outra das questões centra-se na importância da negociação e 
aprovação urgentes do protocolo acordado com a IP, que não teve seguimento, relativamente ao 
financiamento das obras indispensáveis em diversas infraestruturas rodoviárias municipais, que 
foram danificadas pela obra ferroviária, como por exemplo a estrada da Garraia. Foi, também, 
proposta pelo senhor presidente a possibilidade de criação de um grupo de contacto de 
acompanhamento à concessão, que se espera que venha a acontecer, da oferta rodoviária de 
transporte de passageiros na nova linha. 

D). — Reunião com o senhor Secretário de Estado da Administração Local 

O senhor Presidente deu conhecimento da realização da reunião com o senhor Secretário de 
Estado da Administração Local, onde foram abordadas questões sobre as infraestruturas do 
hospital e a Capital Europeia da Cultura, mas também a situação particularmente preocupante, 
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referente à transferência de competências, especialmente na área da Educação. Informou que a 
Câmara Municipal tem um défice muito significativo de transferência de verbas, relativas aos 
vencimentos dos trabalhadores da educação, que ronda já os 700 mil euros, tendo transmitido ao 
senhor Secretário de Estado esta preocupação, por se tratar de valores muito significativos, uma 
vez que se a questão não for revista e atualizada, trará consequências gravosas, chegando ao final 
do ano de 2024 com um défice superior a 1 milhão e 500 mil euros. O senhor Secretário de 
Estado informou que a DGAL tem dificuldades de meios para analisar todas as questões 
financeiras que diversas Câmara estão a colocar, mas que irão analisar e tentar dar resposta a esta 
questão tão breve quanto possível. 

E). — Assinatura de Contratos de Candidaturas no âmbito do Plano Local de Habitação 
(PLH) 

O senhor Presidente informou que ocorreu ontem, na CCDR, a assinatura dos contratos de 
candidaturas, no âmbito do PLH, referente à reabilitação de 64 fogos no Bairro General 
Humberto Delgado e mais 3 fogos, no Bairro da Malagueira, com um valor global de 7 milhões 
de euros. Na sequência da assinatura destes contratos de reabilitação de habitações, o senhor 
Presidente deu o seguinte ponto de situação sobre o Plano Local de Habitação: 

• Foram submetidas 70 candidaturas que correspondem a 440 famílias; 
• Até ao momento, podemos afirmar que o PRR/1° Direito financia apenas 31% das 

candidaturas submetidas que corresponde a 138 famílias no valor total de 9 730 483€: 
• Foram aprovadas 5 candidaturas que correspondem a 71 habitações no valor de 

2.786.201€: 
o Habévora EM 14 fogos devolutos (reabilitação concluída e atribuídas em 

arrendamento apoiado) — Ano 2020; 
o Habévora EM 38 fogos nas Coronheiras (reabilitação concluída) — ano 2021; 
o Habévora EM 12 fogos na Malagueiras (em obra); 
o Santa Casa da Misericórdia 5 fogos no Centro Histórico (2 candidaturas); 
o Beneficiários diretos 2 habitações a reabilitar (2 candidaturas); 

• Contratos e homologação para 2 candidaturas da Habévora no valor de 6.944.282€: 
o 64 no bairro General Humberto Delgado - assinatura do contrato e homologação; 
o 3 habitações no bairro da Malagueira - assinatura do contrato e homologação; 

• Aguardamos aprovação de 61 candidaturas que correspondem a 369 habitações que 
corresponde a 43 022 951€, das quais destaco: 

o Bairro do Escurinho (122 habitações) 
o Bairro do moinho (40 habitações) 
o General Humberto Delgado (ex fundação salazar - 51 habitações) 
o Bairro de Almeirim (21 habitações de beneficiários diretos) 
o 2 candidaturas da santa Casa da Misericórdia; 
o 130 candidaturas de beneficiários diretos dispersos; 

• Acordos de Representação: estamos a assegurar apoio aos munícipes que tenham 
necessidade para a fazer os projetos de execução. 

O senhor Presidente concluiu dizendo que fica assim claro, mais uma vez, o enorme trabalho 
que o Município e a Habévora estão a fazer, incluindo apoio a famílias para reabilitação das suas 
habitações. 

F). — Conselho Municipal de Segurança Extraordinário 

O senhor Presidente transmitiu, ainda, a realização do Conselho Municipal de Segurança 
extraordinário, para abordar as questões dos alojamentos ilegais e dos alojamentos sobrelotados, 
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de modo a ser exequível a criação de uma estrutura comum, que inclua várias instituições e que 
permita coordenar a intervenção nestes casos. 

Intervenções: 
Relativamente ao nível de execução do PLH, o senhor Vereador José Calixto destacou, pela 
negativa, a não entrega reiterada desta informação, solicitada inúmeras vezes pelos Vereadores 
eleitos pelo Partido Socialista. 

O senhor Vereador José Calixto solicitou que a informação que o senhor Presidente acabou de 
ler seja finalmente enviada, até final da presente semana, a todos os vereadores. Voltou a 
destacar, ainda, a dificuldade em saber qual é a atual taxa de execução financeira do PLH, a qual 
apenas podemos estimar que seja extremamente baixa. 

Devido ao facto desta não entrega de informação ser deliberadamente reiterada ao longo de todo 
o mandato, informou o senhor Presidente que os Vereadores eleitos pelo PS tinham previsto 
entregar hoje um voto de protesto e recorrer a todos os meios ao seu alcance para evitar esta total 
opacidade sobre uma área da gestão municipal absolutamente relevante para todos os Eborenses. 
Informou, igualmente, que os Vereadores eleitos pelo PS irão aguardar mais alguns dias para 
receberem, de fato, esta importante informação numa base regular (mensalmente). 

Quanto às questões de segurança, nomeadamente, interpelação aos eleitos feita pelo Munícipe 
António Veladas em 27 de fevereiro, com uma situação complexa de gestão urbanística e 
segurança pública que foram informados já ter sido respondida em 6 de março, mas nunca foi 
presente essa resposta conforme prometido. Neste e noutros casos, questionou o senhor 
Vereador José Calixto se o problema está ou não resolvido e, se está resolvido, em que termos. 
Mais questionou se foram realizadas diligências de fiscalização, por parte dos Serviços 
competentes da CME. 

Questionou, ainda, se o grupo de trabalho criado no último Conselho Municipal de Educação, 
para uma ação interinstitucional na resolução deste tipo de problemas de segurança, para além da 
CME e das Forças de Segurança Pública, é composto por outras Instituições e, se a resposta for 
afirmativa, quais. 

A senhora Vereadora Lurdes Nico iniciou a sua intervenção por cumprimentar o senhor 
Presidente, os senhores vereadores, funcionários, público presente e todos os munícipes, que 
assistem à reunião. Mencionou dois aspetos que foram indicados pelo senhor Presidente, estando 
o primeiro relacionado com o sentimento de insegurança que se continua a verificar, dando o 
exemplo concreto da situação da Malagueira, não se tratando, neste momento, apenas de uma 
ocupação ilegal do espaço público, mas também de uma destruição dos bens públicos, pelo que 
ter-se-ão de começar a tomar medidas muito concretas. O outro aspeto diz respeito à Capital 
Europeia da Cultura, pelo que questiona os desenvolvimentos que existem, relativamente à 
comissão executiva e perguntando em concreto quando vai decorrer a próxima assembleia geral, 
visto a última ter decorrido em janeiro ou fevereiro. 

O senhor Presidente informou que tem articulado com a Polícia de Segurança Pública, sendo 
que esta tem atuado nas questões do espaço público, bem como a fiscalização, porém, em muitos 
casos, essa atuação leva a que seja desocupada uma parte do espaço, num determinado local, e as 
pessoas se desloquem para outro. Acrescenta que, quando justificável e permitido por lei é 
pedida à PSP uma intervenção, sendo que essa posição irá manter-se. Na sua opinião, poderá ser 
insuficiente, pois existem situações em que seria necessária uma maior rapidez, para não ser 
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transmitida a sensação de insegurança. Relativamente à Capital Europeia da Cultura, informou 
que a assembleia geral está marcada para o dia 25 de junho. 

O senhor Vereador Henrique Sim-Sim iniciou a sua intervenção por cumprimentar o senhor 
Presidente, os senhores vereadores, funcionários, público presente e todos os munícipes, que 
assistem à reunião. 

Seguidamente, e de acordo com as reuniões entre o senhor Presidente, o senhor Ministro das 
Infraestruturas e o senhor Secretário de Estado da Habitação, questionou se já existem projetos 
trabalhados, se já existe estimativa de investimento e o que existe em termos de documentos, que 
possam estimar um valor de investimento para se avançar. 

Relativamente às Infraestruturas de Portugal, saúda o senhor Presidente pela criação do grupo de 
contacto para o acompanhamento, não só na questão da oferta de transporte de passageiros, 
como também no desenho e implantação do novo atravessamento. Desta forma, questiona se já 
está em funcionamento e quem convidou para esse grupo de trabalho. 

Sobre o contrato local de habitação, manifestou as suas preocupações com o elevado número de 
candidaturas, evidenciando a necessidade e também a capacidade de resposta do município, no 
que diz respeito à equipa técnica, bem como a execução atempada, pois muito deste 
financiamento terminará em breve. 

Sobre a questão do Conselho Municipal de Segurança, o senhor Vereador Henrique Sim-Sim 
questionou qual o funcionamento do mesmo, bem como a resposta dada. 

Prosseguiu, afirmando já terem sido abordadas algumas questões importantes, no entanto não se 
falou da qualidade do espaço público, designadamente as viaturas abandonadas, a sujidade, os 
amontoados de lixo e os grafitis, que impactam objetivamente a perceção de segurança de todos. 

Para finalizar, saudou a criação do grupo multidisciplinar e perguntou que passos foram dados 
para a concretização do sistema de videovigilância, que foi defendido publicamente pela PSP. 

Relativamente aos principais projetos para financiamento, o senhor Presidente comunica que o 
estudo enquadrador do projeto do Pavilhão Multiusos está em curso, pelo que será presente à 
Câmara uma primeira apresentação e, posteriormente, havendo financiamento, pode ser lançado 
o concurso de conceção-construção. Quanto ao Centro Nacional de Dança Contemporânea está a 
decorrer o processo de pedido de cedência do espaço, sendo que o mesmo ainda não se encontra 
na posse do município, mas o pedido já foi efetuado e já se encontra a decorrer o levantamento 
para avançar para o projeto de execução. 

No que respeita à questão do PLH, salientou que as candidaturas que foram aprovadas foram 
todas colocadas em curso, no entanto existem, ainda, muitas a aguardar financiamento. Trata-se 
de um dado muito importante referido pelo senhor Ministro das Infraestruturas e Habitação, 
encontrando-se empenhados a encontrar o financiamento, para garantir um número significativo 
de casas, até 2026. 

Sobre o Conselho Municipal de Segurança, informa ter reunido três vezes, até ao momento, 
tratando-se de reuniões muito positivas, onde cada uma das instituições coloca as suas 
preocupações e propostas sobre a matéria, pelo que a câmara tem procurado acompanhar as 
situações e, sobretudo, fazer chegar as informações que obtém sobre os problemas que vão sendo 
identificados. 
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Quanto às questões do espaço público, o concurso da limpeza encontra-se em fase de 
adjudicação. 

Em relação ao sistema de videovigilância, reitera já ter sido solicitado aos serviços a orçamento 
do mesmo, pelo que, assim que for rececionado, será apresentado para poder ser discutido. 

G). — Diversos Votos de Saudação 

O senhor Vereador Alexandre Varela cumprimentou o senhor Presidente, os senhores 
vereadores, funcionários, público presente e todos os munícipes, que assistem à reunião, 
procedendo, seguidamente, à apresentação dos votos de saudação, em nome dos eleitos da CDU. 

Saudação ao Dia de Portugal, de Camões e das Comunidades Portuguesas e ao V 
Centenário do Nascimento de Luís de Camões 
10 de junho de 2026, dia em que assinalamos o aniversário da morte do poeta maior da língua 
Portuguesa, Dia de Portugal, de Camões e das Comunidades Portuguesas, é também o dia em 
que se iniciam oficialmente as comemorações do V centenário do nascimento de Luís de 
Camões. 
Séculos depois do nascimento e morte de Luís de Camões, outro poeta, Fernando Pessoa, 
afirmava, no seu Livro do Desassossego: "A minha Pátria é a Língua Portuguesa". 
No contexto desta importante efeméride, que melhor homenagem se poderia fazer a Camões, aos 
nossos escritores e poetas e ao nosso povo, do que defender e afirmar a cultura portuguesa 
através da nossa língua? 
Para este efeito, para além das mais variadas iniciativas de cariz educativo e cultural, é 
fundamental promover uma política de valorização da língua e da cultura portuguesa, 
abrangente, reforçando o apoio a crianças que não têm o português como língua materna, bem 
como aos Lusodescendentes, por via da rede do ensino de português no estrangeiro. 
É necessário apoiar as bibliotecas e arquivos públicos, as pequenas livrarias e editoras 
independentes e o movimento associativo português, reconhecendo o seu papel central na 
preservação da língua. 
Relativamente ao desenvolvimento tecnológico em língua portuguesa, deve ser revista a 
resolução da Assembleia da República, de 10 de abril de 2015, que viabilizou a assinatura do 
diploma que aprovou o acordo relativo ao Tribunal Unificado de Patentes, assinado em Bruxelas, 
em 19 de fevereiro de 2013, que exclui o português do regime da patente europeia. 
É também urgente assegurar, nas instituições supranacionais, com destaque para o Parlamento 
Europeu, o respeito pelo princípio do multilinguismo, nomeadamente no que se refere à 
interpretação e tradução de/para português, de reuniões, iniciativas e documentos oficiais ou de 
trabalho, permitindo e garantindo ainda que os deputados se podem expressar na sua própria 
língua. 
Num momento em que são mais de 260 milhões os falantes de Português a nível mundial, 
número que se estima que venha a atingir os 380 milhões em 2050, o reconhecimento do 
Português como língua oficial das Nações Unidas, também deve constar na agenda da 
diplomacia portuguesa. 
No V Centenário do seu nascimento, devemos estar atentos às palavras de Camões: 
«Vê que aqueles que devem à pobreza 
Amor divino, e ao povo, caridade, 
Amam somente mandos e riqueza, 
Simulando justiça e integridade. 
De feia tirania e de aspereza 
Fazem direito e vã severidade; 
Leis em favor do Rei se estabelecem; 
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